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RESUMO
INTRODUÇÃO: A monitoria é um serviço de apoio pedagógico no qual os acadêmicos tem a oportunidade de aprofundar conhecimentos, solucionar eventuais dificuldades relacionadas à disciplina, permite uma melhor correlação entre teoria e prática e contribui com o processo de ensino e aprendizagem (HAAG et al. 2008). Dentre as disciplinas do Curso de Licenciatura e Bacharelado em Enfermagem da Universidade Federal da Paraíba, contempladas com o programa de monitoria, destacamos a disciplina Enfermagem na Atenção à Saúde do Adulto e do Idoso II, a qual permite a aplicação de conhecimentos científicos e de técnicas adequadas envolvendo o processo saúde-doença do adulto e do idoso, contemplando as doenças transmissíveis e não transmissíveis em todos os aspectos, sendo, pois de extrema relevância para o exercício profissional do enfermeiro. O exercício da monitoria permite um aprofundamento de conteúdos ao exigir do monitor uma pesquisa constante, além de ser uma oportunidade de crescimento pessoal e profissional, visto que há um enriquecimento do seu currículo. Este estudo objetiva descrever a vivência da monitoria na disciplina Enfermagem na Atenção à Saúde do Adulto e do Idoso II do curso de Enfermagem Geral da UFPB no período 2013.1 do calendário escolar da universidade. CARACTERIZAÇÃO DA DISCIPLINA E PLANEJAMENTO DA MONITORIA: O curso de Licenciatura e Bacharelado em Enfermagem Geral da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) é composto de 10 períodos letivos. A disciplina Enfermagem na Atenção a Saúde do Adulto e do Idoso II é um componente curricular obrigatório do sexto período do curso de Enfermagem Geral do Departamento de Enfermagem Clínica com carga horária de 150 horas. Esta estuda o processo saúde-doença do adulto e do idoso, contemplando as doenças transmissíveis e não transmissíveis, considerando o contexto sócio-cultural e epidemiológico, condições orgânicas, psico-emocionais, espirituais e éticas. Esta desenvolve prática assistencial e educativa de enfermagem em unidades clínicas do Hospital Universitário Lauro Wanderley (HULW) e Complexo Hospitalar Clementino Fraga (CHCF) e para melhorar o processo de ensino em atividades práticas, é dividida em turma 1 e 2 ao longo do período escolar. A disciplina possui os principais objetivos: conhecer os principais problemas clínicos do adulto e idoso; reconhecer as necessidades de assistência de enfermagem ao adulto e idoso com problemas clínicos de saúde; estar apto a desenvolver a assistência de enfermagem ao adulto e idoso utilizando a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE); compreender métodos de avaliação diagnóstica de interesse para enfermagem; e implementar os princípios básicos da assistência de enfermagem ao indivíduo acometido por doenças transmissíveis e intransmissíveis. O desenvolvimento da disciplina se dá em duas etapas. Na primeira, é explorado o caráter teórico, através de aulas teóricas em que são usados recursos áudio visuais. Na segunda, desenvolve-se as atividades teórico-práticas. Nesse momento os alunos têm a oportunidade de associar a teoria aprendida aos saberes tecnocientíficos através das práticas sob a supervisão dos docentes da disciplina. A seleção de monitoria ocorreu no mês de maio de 2013, sendo ofertada apenas uma vaga para monitor bolsista. Logo após o resultado da seleção foi iniciada a monitoria, esta sendo planejada de acordo com os horários da disciplina pelas docentes. A atuação do monitor foi baseada, principalmente, no momento das atividades teórico-práticas no laboratório de enfermagem do departamento e nos campos práticos. ATIVIDADES DO ALUNO-MONITOR DA DISCIPLINA ENFERMAGEM NA ATENÇÃO À SAÚDE DO ADULTO E DO IDOSO II: A NOSSA EXPERIÊNCIA: O programa da monitoria na Atenção à Saúde do Adulto e do Idoso II objetiva em acompanhar o professor no planejamento das atividades pedagógicas; operacionalizar junto a ele e aos alunos as ações planejadas, articulando teoria e prática; e avaliar o processo e o produto gerado pelas atividades da monitoria. Contemplaram-se as principais atividades do monitor: encontros com o professor orientador para elaboração do planejamento pedagógico e avaliação; apoio pedagógico aos alunos no campo prático; e elaboração de seminários para retirada de dúvidas em relação à prática de técnicas em enfermagem. Além de auxiliar na seleção de pacientes para a prática da SAE nas clínicas médicas para elaboração de estudos de casos. A monitoria possibilita uma experiência diferenciada ao aluno, pois aprimora conhecimentos teórico-práticos, oferece uma segurança quanto à realização de procedimentos de enfermagem e proporciona uma visão crítica quanto ao processo de ensino e aprendizagem. O estudo de Carvalho et al. (2012) afirma que o monitor, ao estar em contato diariamente com as atividades desenvolvidas na monitoria, tem oportunidade maior de aprofundar os conteúdos da disciplina, quando comparado a outros alunos que apenas a cursaram no período correspondente, facilitando tanto o desempenho de atividades enquanto monitor, como também enquanto aluno, haja vista que o monitor também é um aluno. A vivência da monitoria possibilitou um espaço para o desenvolvimento de vínculos entre alunos, que veem o monitor como alguém que pode lhes orientar sobre algum procedimento no desenvolvimento de atividades práticas, uma vez que esse já vivenciei determinadas situações em algum momento anterior na condição de aluna. A monitoria também contribuiu para a experiência de construção do ensino, de forma a ser facilitador do aprendizado, dessa forma, confesso que é uma importante etapa no processo inicial de formação de um futuro educador. De acordo com Paulo Freire (1987, p. 33) o “conhecimento emerge apenas através da invenção e reinvenção, através de um questionamento inquieto, impaciente, continuado e esperançoso de homens no mundo, com o mundo e entre si”. Assim entendo que a educação é construída de forma holística diante seus participantes, considerando os muitos fatores que integram esse processo. Isso é uma realidade notória na experiência da monitoria, onde visualizamos indivíduos complexos e subjetivos em busca de conhecimento, e que este só será passado e absorvido, a ponto de perdurar, eficazmente, quando de forma sensível e pedagógica integramos os alunos levando em consideração suas motivações, estímulos e realidades, utilizando destas como meio para uma aprendizagem prática que flui mais levemente. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A monitoria oferece uma experiência enriquecedora, pois proporciona ao aluno participar do planejamento pedagógico e o processo de ensino aprendizagem se faz valer, alcançando os objetivos propostos. Esta experiência contribuiu para o crescimento de habilidades de interação com os alunos, propiciou uma ampla visão de como é articulado o processo de ensino-aprendizagem dentro da universidade, ofereceu como uma influência positiva para minha carreira acadêmica e colaborou para o aprimoramento de aptidões de docência, instalando o interesse pela arte de ensinar, além de aprofundar os conteúdos da disciplina e aumentar a segurança em procedimentos de enfermagem. Sugiro que tenha reuniões mensais com a coordenação de monitoria do departamento, para assim acompanhar de perto o desenvolvimento da participação do monitor na disciplina.  
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem, Relato de Experiência, Estudante de Enfermagem.
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